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Pretender explicar o desenvolvimento das ciên
cias no Brasil Colonial segundo uma determinada 
"causa" seria, por certo, incorrer em conclusões 
simplistas. A compreensão de tal questão exige um 
exame da formação social do Brasil nos primeiros sé
culos, bem como suas múltiplas relações com o meio 
polltico e econômico, transplante de valores cultu
rais, etnias, meio físico, etc. 

De imediato registre-se que a colonização portu
guesa em terras americanas enquadrou-se - bem o 
sabemos - nas linhas do sistema mercantilista então 
em voga, política econômica que tinha em mira es
sencialmente o enriquecimento metropolitano. Nesse 
contexto absolutista, não se poderia esperar que as 
metrópoles tivessem forte preocupação com o bem
estar social de seus núcleos coloniais. Subordinados 
ao regime de monopólio, competia a estes apenas o 
fornecimento de gêneros não P.roduzidos p�la metró
pole, bem como a aquisição a esta, de tudo o que fos
se necessário para suas precárias existências. 

O colonizador português não veio, portanto, 
.para o Brasil com o fito de povoá-lo - uma vez que 
no próprio Reino não havia problema demográfico 
.- mas apenas obter de seus territórios tropicais 
aquilo que lhe pudesse ser valioso nos mercados eu
. ropeus. Enquanto na América Espanhola povos pré
:colombianos já praticavam a mineração e sabiam 
trabalhar com metais preciosos encontrados com 
abundância, os indígenas das possessões portuguesas 
'praticamente ignoravam tais técnicas. Assim, passa
ram os portugueses à exploração das terras america

. nas, justamente naquela única atividade econômica 
entlQ viável, porque não encontrava concorrência 
com produto similar europeu e que portanto podia 
· suportar os altos fretes: a agroindústria do açúcar. A
'primazia de empreendimento dessa natureza, colônia
:de exploração agrícola (10), cabe, pois, a Portugal.

O povoamento das novas terras fez-se tendo em 
mira os mercados externos. "Tratava-se ( ... ) de 
. 'lon/zaçllo para o capitalismo, isto é, segundo os 

ecanismos do sistema colonial. .. "(15) para os 
uais era imprescindível a prática da monocultura la

'tifundi4ria escravocrata. (Como se sabe, essas ex-
pressões, consagradas por Gilberto Freyre, referem
se ao largo do predomínio de um produto, à estrutu

agrária com base na grande propriedade e ao regi-
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me escravista de trabalho). Peça fundamental na 
economia açucareira, o escravo africano chegou a 
constituir, na conhecida expressão do jesuíta Anto
nil, "as mãos e os pés do. senhor de engenho". O 
açúcar fixava o homem à terra e fornecia os funda
mentos da rígida sociedade colonial nordestina: a 
aristocracia rural (casa grande), o negro (senzala) e a 
menos expressiva população de trabalhadores livres. 
Residindo nos engenhos os principais da terra e indo 
estes aos centros urbanos somente por ocasião de fes
tas religiosas ou solenidades, compreensível se torna 
que a zona rural gozou de maior prestígio do que as 
cidades. Conglomerados socialmente menos rígidos, 
formados por funcionários do governo, mercadores 
e artesãos, os núcleos urbanos nordestinos adquiri
ram maior prestígio quando a economia do açúcar 
regrediu. 

Entretanto, não se pode dizer que de tais centros 
partissem movimentos expressivos de renovação in
telectual. A cidade da orla marítima teve a função de 
defesa da Colônia ante possíveis ataques estrangei
ros, bem como.permitir o escoamento da produção. 
Nela não se encontraram aqueles estímulos às ativi
dades do espírito, imprescindíveis ao desenvolvimen
to da ciência. Por outro lado, a sociedade rural, -
enfatizemos, - aristocrático-conservadora, herdara 
de Portugual aquele menosprezo pelos ofícios mecâ
nicos e trabalhos manuais. Impostos estes ao braço 
escravo, não se poderia esperar que ocorressem 
estímulos ao aprimoramento técnico ou mesmo ao 
aperfeiçoamento da mão-de-obra . 

Descobertas as "minas gerais" a partir de fins 
do século XVII, em breve a elas se dirige ponderável 
fluxo migratório. As populações dos núcleos urba
nos então lá se iniciam, darão origem a uma socieda
de de maior mobilidade do que a rural nordestina, 
uma vez que os componentes da sociedade mineira 
precedem, em grande parte, de segmentos socialmen
te inexpressivos. Para ser mineiro não se necessitam 
aqueles cabedais imprescindíveis ao senhor do enge
nho. Bastam alguns instrumentos simples e seguem 
todos às catas, quase irmanados, reinóis de pretensa 
fidalguia, aventureiros de toda casta, escravaria, reli-
giosos... 

Em breve ter-se-á estabelecida uma escala so
cia!, cujos níveis mais altos serão ocupados pelo que 










